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EXPEDIENTE

EDITORIAL

Iniciamos mais um ano e este 
é mais do que especial para todos 
os luteranos. Chegamos, final-
mente, ao Jubileu da Reforma, 
momento para o qual as igrejas, 
em todo o mundo, vinham se 
preparando com entusiasmo. E, 
como não poderia deixar de ser, 
o tema da IECLB de 2017 é Ale-
gres, jubilai! Igreja sempre em re-
forma: agora são outros 500. Na 
página 16 publicamos um texto 
explicativo sobre o tema. 

Destacamos nesta edição tam-
bém outro Jubileu, este, de 50 
anos da Par. Cristo Redentor, co-
memorado com variada – e aben-
çoada - programação. A paróquia, 
localizada no bairro Glória, conta 
atualmente com 2.300 membros. 

A matéria de capa fala de dois 
sentimentos que devemos nutrir 
com ainda mais intensidade no 
início de cada ano: Gratidão e 
Esperança. Gratidão pelo amor e 
graças que Deus nos proporcio-
na. Esperança, que nos mantém 
otimistas e torna suportável uma 
situação que é desanimadora.

Além destes destaques, esta 
edição traz matérias com ações 
e eventos realizados pelas paró-
quias e as programações de cul-
tos e atividades para os próximos 
meses, além de textos que incen-
tivam a reflexão. 

Tenha uma excelente leitura! 

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas também pela internet
A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA

RESPOSTAS PARA A VIDA
Rádio Cultura • AM 1250 Khz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

JANEIRO: 01 - Par. da Paz, 08 - Par. Cristo Bom Pastor,
15 - Par. Unida em Cristo, 22 - Par. Martin Luther

29 - Par. dos Apóstolos
FEVEREIRO: Paróquia Cristo Bom Pastor

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar”

Rádio Arca da Aliança/AM 1480 Khz em Joinville
Rádio Arca da Aliança/AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”
O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital: 

www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up

OASEs promovem passeios de encerramento de 2016
Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer

No último dia 18 de novembro a OASE Wally, de Balneário Barra do Sul realizou um passeio de encerra-
mento das atividades de 2016, no Barco Príncipe. As mulheres aproveitaram bastante o agradável dia. Já 
a OASE Adele, de São Francisco do Sul, fez o encerramento do ano com um belo passeio à Serra do Mar 

paranaense e à cidade de Morretes, no dia 23. 

E a esperança não nos 
decepciona, porque Deus 
derramou seu amor em 

nossos corações, por meio 
do Espírito Santo que ele 

nos concedeu.
Romanos 5:5
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A dependência química é de-
finida pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como um con-
junto de fenômenos comporta-
mentais, cognitivos e fisiológicos 
que se desenvolvem após o uso 
repetido de determinada subs-
tância (álcool, cigarro e outras 
drogas). É uma doença crônica e 
multifatorial, o que significa que 
diversos fatores contribuem para 
o seu desenvolvimento, incluindo 
a quantidade e frequência de uso 
da substância, a condição de saúde 
do indivíduo e fatores genéticos, 
psicossociais e ambientais.

Determinadas características 
ou situações podem aumentar 
ou diminuir a probabilidade de 
surgimento e/ou agravamento de 
problemas com o álcool e outras 
drogas. Essas situações são co-
nhecidas como fatores de risco e 
proteção. No entanto, os fatores 
de risco não são necessariamente 
iguais para todos e podem variar 
conforme a personalidade, a fase 
do desenvolvimento e o ambien-
te em que estão inseridos. Entre 
eles, pode-se destacar:

Fatores de risco: genética, 
transtornos psiquiátricos, falta de 
monitoramento dos pais, disponi-
bilidade do álcool.

Fatores protetores: religião, 
controle da impulsividade, super-
visão dos pais, bom desempenho 
acadêmico, políticas sobre drogas.

Alguns dos sintomas da depen-
dência química são:

- Desejo incontrolável de usar a 
substância;

- Perda de controle (não conse-
guir parar depois de ter começado);

- Aumento da tolerância (ne-
cessidade de doses maiores para 

atingir determinado efeito ou efeito 
cada vez menor com uma mesma 
dose da substância).

É importante que o indivíduo 
com dependência química procure 
ajuda com profissionais da saúde. 
O tipo de ajuda mais adequado 
para cada pessoa depende de suas 
características pessoais, da quanti-
dade e padrão de uso de substân-
cias e se já apresenta problemas de 
ordem emocional, física ou inter-
pessoal decorrentes desse uso.

A dependência química geral-
mente representa um impacto pro-
fundo em diversos aspectos da vida 
do indivíduo e daqueles que estão ao 
seu redor. Dada a sua complexidade, 
é interessante que os programas de 
tratamento sejam multidisciplinares 
para atender às diversas necessidades 
do paciente (aspectos sociais, psico-
lógicos, profissionais e até jurídicos). 

Para manter-se livre das drogas, 
o indivíduo terá que realizar uma 
série de mudanças em seu estilo 
de vida. Por exemplo, evitar locais 
e situações que sejam associados 
ao uso, reaprender “fontes de pra-
zer” que não estejam relacionadas 
ao consumo – geralmente, pes-
soas com problemas com drogas 
afastam-se de todas as formas de 
lazer, hobbies, relacionamentos, e 
retomar a uma vida “careta” pode 
ser uma das tarefas mais difíceis no 
processo de recuperação.

Em relação à prevenção de no-
vas recaídas, sugere-se que o pacien-
te mantenha o acompanhamento 
com profissionais especializados. 
Participar de sessões de psicoterapia 
pode oferecer estratégias para que o 
indivíduo consiga lidar com situa-
ções de alto risco ou o forte desejo 
de consumir a substância. 

CONHECER PARA VENCER

Dependência química: 
sintomas, tratamentos e causas

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO
Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

Brilhando neste mundo
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Leia o texto de Filipenses 2.12-16
Introdução: Vivemos dias de densas trevas espirituais, de afasta-

mento da Palavra do Senhor, onde cada um segue as suas ideias e dese-
jos. Os males são incontáveis. Estamos nos dias finais que antecedem a 
volta de nosso Amado Senhor Jesus, talvez os últimos instantes da Igreja 
aqui. Devemos dar bom testemunho para os não-crentes e para os pró-
prios irmãos na fé, sendo incentivo para que busquem ao Senhor. Mas, 
como brilhar nesta vasta escuridão espiritual, em meio a uma geração 
sem Deus e pervertida?

I. Tendo confiança total em Deus
a. Operar nossa salvação com temor e tremor (v. 12) - A Igreja deve 

trabalhar em conjunto para livrar-se das dissensões e da discórdia. De-
vemos cuidar sobre nosso proceder! E levar em consideração o que Deus 
acha de nossas atitudes e decisões.  Em 2 Pedro 1.10 lemos que devemos 
ficar firmes na vocação e eleição!

b. Permitindo que Ele opere em nós (v.13) - Devemos permitir que Deus 
esteja no controle de nossas palavras e atitudes. Ele é quem nos orienta atra-
vés da Sua Palavra. Ela é luz para o nosso caminho (Salmo 119).

c. Sendo zelosos (v.14) - Temos muitos perigos: orgulho, preconcei-
tos, vontade própria, ganância, desobediência, tentações etc... E, é claro, 
aprendendo a viver sem murmurar nem reclamar, mas agradecendo por 
tudo e por todos que Deus tem nos dado. A reclamação provoca desâni-
mo e desunião no corpo de Cristo!

II. Sendo inculpáveis - Precisamos vigiar e nos “policiar” diaria-
mente. Para, assim, vivermos, como...

a. ... luzeiros (v. 15) – sejamos sal e luz (Mateus 5.13ss)
b. ... perdoados (Mateus 9.2-6; 26.28; Atos 4.12)
c. ... purificados (Atos 3.19)
III. Sendo obedientes à Palavra de Deus
a. Preservando a Palavra da Vida (v. 16)
b. Brilhando sempre em qualquer circunstância (Lucas 6.46-49)
c. Procurando ter “domínio próprio” e estar vigiando contra as ci-

ladas que o inimigo arma para nós. Não podemos vacilar e nem sermos 
levianos em nosso posicionamento de fé e de vida.

d. Evitando a corrupção e a desonestidade, tão presentes em nosso 
mundo (1 Timóteo 6.5)

e. Nos relacionando com amor e respeito com todas as pessoas, in-
clusive os da própria casa. (1 Tessalonicenses 4.9, Hebreus 10.24)

Conclusão: Precisamos de arrependimento, conversão e atitudes de 
fé e obediência à Palavra (Atos 3.19; 16.30-31). Precisamos também de-
senvolver a nossa salvação mediante a participação na Igreja, no estudo 
da Palavra e na oração. Quando Sua Palavra fala conosco nos arrepen-
demos e temos nossos pecados apagados. E assim, devemos confiar em 
Deus e aprender a viver sem contendas. Somente assim resplandecere-
mos como astros no mundo tenebroso desta presente geração.
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Qual a Bíblia que você lê?
Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Sempre me perguntava: afinal, to-
dos os cristãos leem a mesma Bíblia? 

Será que a Bíblia da igreja Lu-
terana é diferente das demais deno-
minações e a mais correta? 

E você já se perguntou sobre 
esta questão?

Vamos a um exemplo, conside-
rando três Bíblias que tenho em casa. 

Na Carta de Paulo aos Colos-
senses, Capítulo 3, Versículo 17, 
está escrito:

1ª Bíblia – “E, quando fizer-
des por palavras ou por obras, fa-
zei tudo em nome do Senhor Jesus, 
dando por Ele graças a Deus Pai”.

2ª Bíblia – “E tudo o que fizer-
des, seja em palavra, seja em ação, 
fazei-o em nome do Senhor Jesus, 
dando por Ele graças a Deus Pai”.

3ª Bíblia – “Portanto, tudo o que 
vocês fizerem ou disserem, façam em 
nome do Senhor Jesus e por meio 
dEle agradeçam a Deus, o Pai”.

E na sua Bíblia como este ver-
sículo está escrito? Leia e compare.

Não sou teólogo e não tenho 
formação acadêmica na língua 
portuguesa para poder analisar 
termo a termo, expressões e po-
der concluir que tudo representa o 
mesmo pensamento.

Mas, o que tem a ver o fato de 
que várias Bíblias apresentam o 
mesmo versículo nas mais variadas 
formas de escrita? Será que pala-
vras, expressões mudam o sentido, 
mudam o que Deus espera de mim 
e de você como cristão?

É lógico que não!
Então, por que será que temos 

tantas diferenças teológicas nas vá-
rias denominações religiosas? Por 
que dentro da própria igreja lutera-
na ministros e ministras têm enten-

dimentos diferentes? Tudo isto faz 
com que nós leigos não possamos 
entender, afinal, quem está certo? 

O mundo passa por transfor-
mação, mudanças. Muita violência, 
fome, falta de atendimento médico. 
Poucos, pouquíssimos, vivem na 
maior abundância e muitos passam 
por necessidades.

Afinal, que Bíblia nós lemos?
Convido você a ler o versículo 

acima na Bíblia que tem em casa, 
não precisa comprar outra. Não 
precisa emprestar a do vizinho.

Leia e perceba o que Deus quer 
de nós. Ele quer através de Jesus Cris-
to que amemos o próximo, na maior 
amplitude. Quando dividimos mais 
do que multiplicamos, quando nos 
preocupamos com nosso vizinho, 
quando recolhemos o lixo jogado 
no chão, quando deixamos de pra-
ticar pequenos gestos de corrupção, 
quando somos mais educados no 
trânsito, quando cuidamos mais dos 
idosos e tudo que possa fazer bem, 
somente o bem ao próximo.

E agradeçamos dia após dia, 
pois tudo que temos é dádiva de 
Deus, a começar pela vida, que re-
cebemos de graça.

O versículo da 2ª Bíblia é o que 
consta em minha Lembrança de 
Confirmação, foi o escolhido pelo 
P. Heinz Ehlert e me acompanha 
a cada dia de minha vida. Esta 2ª 
Bíblia ganhei de meus pais quando 
completei 12 anos.

Seja qual for a sua Bíblia, nova, 
velha, linguagem de ontem ou de 
hoje, não a deixe de ler. Que Deus 
nos dê sabedoria e entendimento.  

Amém.

ESPAÇO DA DIACONIA

O bom samaritano: 
Lucas 10.25-371

Depto de Diaconia da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

Abra sua Bíblia e leia Lucas 10.25-35. Qual a preocupação do intér-
prete da lei?

Herdar a vida eterna. Jesus confirma a resposta – há um consenso teo-
lógico: amar a Deus e ao próximo. Mas Jesus quer eficácia, a prática desta 
teoria. Então diz: faz isto. A partir desse pedido de Jesus, o intérprete da 
lei exige uma definição de “quem é meu próximo”. Ele quer um alvo para 
que a sua ação não seja equivocada, podendo sofrer assim um prejuízo na 
recompensa – a vida eterna.

A pergunta - Quem é meu próximo? Determina o ponto de partida para 
o agir diaconal na própria pessoa que pergunta. Não podemos definir de 
nós mesmos quem é nosso próximo. Isso seria fazer diaconia de cima para 
baixo e não deixar a realidade falar.

Com a parábola, Jesus inverte a pergunta para: de quem eu sou o próxi-
mo? Importa não partir de si, mas sim, da necessidade do outro. Devemos 
articular a diaconia – a partir da outra pessoa, daquela que mais necessita.

Assim podemos dizer que Jesus muda a preocupação, muda a pergunta 
– “que devo fazer para herdar a vida” para “que devo fazer para que a outra 
pessoa (cuja vida está ameaçada) tenha vida”.

Assim podemos nos perguntar: Quem é o próximo de hoje? A nossa 
realidade comparada com a realidade no tempo de Jesus não tem muita di-
ferença, pois há muita discriminação e ódio por causa da diferença de raça, 
gênero, cor, idade, classe e ideologia.

Temos a definição que próximo é toda a pessoa que necessita de ajuda. 
Mas diante da realidade que temos, precisamos redefinir o próximo. Pre-
cisamos identificar o próximo como a parábola nos coloca - o próximo era 
a pessoa caída e semimorta. Então a missão da Igreja significa sempre um 
serviço às pessoas, especialmente como aquelas da parábola.

Assim, a partir desta realidade historicamente concreta a Igreja é desa-
fiada a redefinir o seu agir diaconal. Entretanto, a busca pela redefinição 
do agir diaconal a partir do outro assaltado, espoliado, empobrecido estaria 
incompleta se a restringíssemos ao ser humano colocado nessa situação. É 
necessário ampliar para o universo da ecologia. Não há dúvida de que a 
natureza está sendo explorada, sofrendo assaltos “roubaram-lhe tudo, cau-
sando-lhe muitos sofrimentos e, retirando-se, deixam-na semimorta”. 

Diante desta realidade, a parábola oferece ainda duas orientações:
a) Importância da visão (aparece 3 vezes o verbo ver) 
O ver, por si só, parece não desencadear a ação. Porém o ato de com-

paixão parece pressupor o ver. Portanto, sem ver, reconhecer, identificar no 
caído uma pessoa ferida, roubada e assaltada, não há ação de misericórdia.

b) O feito do bom samaritano é descrito com detalhes:
- Descreve-se uma ação arriscada, corajosa (os ladrões podiam estar ain-

da por perto); cheia de sacrifício (atraso em sua viagem, gastos pessoais), 
assistência qualificada (aplicar vinho para desinfetar e óleo para aliviar a dor 
e cicatrizar a ferida), ação solidária sem preconceito (não faz perguntas sobre 
raça ou confissão religiosa do assistido). ação com preocupação de futuro 
(assumindo as despesas até o restabelecimento completo do assaltado).

O ver criterioso e o agir misericordioso - dois desafios para que a Igreja 
vá e proceda de igual modo. Em 2017 continuemos sendo igreja diaconal! 
Lembremo-nos dessa parábola fascinante e roguemos para que Deus nos 
mostre como servir.

1 - Referência Bibliográfica desse artigo: GAEDE NETO, Rodolfo. A diaconia de Jesus: 
uma contribuição para a fundamentação teológica da diaconia na América Latina. São Leo-
poldo: Sinodal: Centro de Estudos Bíblicos: São Paulo: Paulus Editora, 2001.
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Paróquia Cristo Redentor de 
Joinville celebra Jubileu de Ouro

Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege

Vocal da Paz completa 10 anos 
de atividades

Par. da Paz | Cladis Erzinger Steuernagel

O mês de outubro foi especial 
para os membros da paróquia Cristo 
Redentor. Foi o mês do seu jubileu, 
por isso, com gratidão a Deus pude-
ram olhar para uma caminhada de 
50 anos. Foi um mês repleto de pro-
gramações.  Tivemos o 15º encontro 
de casais; duas noites de evangeliza-
ção; um grande concerto; encontro 
dos grupos de dança sênior; jantar 
do jubileu; culto de ação de graças 
pelos 50 anos, entre outros. Na ce-
lebração do jubileu, a paróquia teve 
a alegria de contar com os pastores 
que nela já exerceram o ministério: 
P. Hans Burger, P. Helmuth Bur-
ger, P. Leonhardt Creutzberg, P. 
Herberth Grothe e P. Décio Saft. A 
prédica do culto do jubileu foi com-
partilhada pelos pastores Herberth 
Grothe e Décio Saft.

Outro momento marcante foi o 
lançamento de um vídeo contando 
a história da paróquia Cristo Re-
dentor nestes 50 anos e a recupe-
ração da pintura do quadro Cristo 
Redentor atrás do altar, devolven-
do-lhe sua característica original. 
Também é importante frisar que 
a Paróquia Cristo Redentor foi a 
primeira paróquia de Joinville a 

receber o nome e sendo a terceira 
paróquia mais antiga que compõe 
a CEJ-UP.

A inauguração do templo foi 
no dia 30 de outubro de 1966, 
véspera do dia da Reforma, para 
lembrar que ninguém pode colocar 
outro fundamento além do que está 
posto, o qual é Jesus Cristo! (1 Co 
3.11).  A história da paróquia, po-
rém, começou em 12 de abril de 
1961 quando foi realizada a primei-
ra reunião para tecer ideias e estra-
tégias para a construção da igreja.

Em 17 de junho de 1962 foi lan-
çada a pedra fundamental e, mesmo 
inacabada, em 22 de novembro de 
1964, a igreja acolheu os fiéis para 
a celebração do primeiro culto com 
confirmação, contando também 
pela primeira vez com a participa-
ção do coral recém-formado.

A data de 30 de outubro de 
1966 serviu para oficializar a inau-
guração da Igreja Cristo Redentor e 
lançar a pedra fundamental da casa 
pastoral, inaugurada no ano se-
guinte. Hoje a paróquia conta apro-
ximadamente com 2.300 membros.

O Vocal da Paz, que hoje con-
ta com 25 vozes e quatro instru-
mentistas, participa de atividades, 
celebrações e cultos dominicais na 
Paróquia da Paz e tem no canto sua 
forma de transmitir a Palavra de 
Deus e expressar seu louvor.

Iniciou suas atividades no dia 28 
de setembro de 2006, realiza seus 
ensaios semanalmente, prepara mu-
sicalmente o repertório litúrgico de 
alguns cultos como também executa 
arranjos a vozes e instrumentos.

Participa, ainda, de atividades 
relacionadas à União Paroquial da 
Comunidade Evangélica de Joinville 
e do Sínodo Norte Catarinense, 
mais especificamente de programa-
ções do Conselho de Música do Nú-
cleo Joinville, como o Encontro de 
Grupos de Canto e Louvor.

É através da prática do canto 
como forma de expressão que o 
grupo procura juntar-se ao exercício 
da espiritualidade. Compreende a 
história sagrada, na história da sal-
vação: Cristo se fez homem, Cristo 
cumpriu sua tarefa aqui na terra, 
Cristo morreu, ressuscitou e subiu 
aos céus. Por isso Ele é Senhor so-
berano e cuida das pessoas todos os 
dias até o final dos tempos. É pos-
sível então se alegrar em anunciar a 
“Boa Nova” da salvação e expressar 
esta alegria através dos cânticos.

Lutero disse que este “canto ale-
gre que ecoa como de uma força da 
luz quente numa noite fria [...] que 
outros também ouçam para virem 
se juntar”. Assim como Paulo e Silas 
cantaram na prisão, como lemos em 
Atos 16, a terra tremeu, as correntes 
se arrebentaram e este cântico ecoou, 
tocou pessoas e a vida do carcereiro 
foi transformada. Este canto pode 
ter a força de juntar, de transpirar, 
de vivificar e de transformar.

Cantar o que se vive e viver o 
que se canta nem sempre é tão sim-
ples assim. Por isso precisamos sem-
pre de novo buscar a graça de Deus 
revelada no Ressurreto, Jesus Cris-
to, que liberta do pecado, que forta-
lece diariamente para uma vida em 
esperança e amor. 

Dez anos de convivência musi-
cal tem possibilitado a comunhão, 
o louvor e inspiração à missão. O 
grupo é parte de uma comunidade 
que tem inúmeras funções como 
um todo, portanto está inserido 
nesta engrenagem que se conecta 
com as demais. Tem seus “cantos e 
encantos” e está a serviço. Os par-
ticipantes estão engajados no tra-
balho e têm fidelidade com a sua 
igreja. Gratidão a estas pessoas pela 
disposição em servir. Que Deus 
possa continuar conduzindo este 
grupo manifestando sua graça, seu 
amor e sua misericórdia.

Intensa programação marcou as comemorações na paróquia

Grupo participa de atividades variadas e cultos dominicais

Irmãos, não queremos que vocês sejam 
ignorantes quanto aos que dormem, para que 

não se entristeçam como os outros que não têm 
esperança. Se cremos que Jesus morreu e ressurgiu, 
cremos também que Deus trará, mediante Jesus e 

com ele, aqueles que nele dormiram.
1 Tessalonicenses 4:13-14
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Paróquia Semeador realiza 
3º Encontro de Edificação deste ano

Culto especial marca início do Advento
Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry 

Nos dias 18 a 20 de novembro, 
a Paróquia Semeador recebeu a vi-
sita do Pastor Jairo Menezes dos 
Santos, que veio palestrar nos En-
contros de Edificação da Paróquia 
Semeador. Os cultos evangelísti-
cos aconteceram na Comunidade 
Apóstolo Paulo, na sexta e sábado 
à noite e no domingo de manhã. 
Sua esposa Silvia também o acom-
panhou e, assim, pudemos ter um 
momento de comunhão e troca de 
experiências na fé.

Na sexta-feira à noite, P. Jairo 
lembrou que Deus cuida de nós. 
Conforme o Salmo 40.17, nós so-
mos pobres e necessitados, mas o 
Senhor cuida de nós. Nunca pode-
mos esquecer que Deus já provou o 
quanto nos ama, ao enviar Seu Fi-
lho para nos falar sobre Seu amor 
e dar Sua vida na cruz em nosso 
lugar. Suas promessas devem nos 
animar a confiar Nele mais do que 
em nós mesmos e não nos deixar 
assustar com os desafios do mundo.

No sábado à noite, lembrando 
o texto de 1 Timóteo 5.8 (“Mas, se 
alguém não cuida dos seus, e espe-
cialmente dos da sua família, tem 
negado a fé, e é pior que um incré-
dulo”), devemos cuidar de nosso 
casamento e da nossa família. Pre-
cisamos proteger nosso amor para 
que ele não diminua e nem acabe.

E no domingo pela manhã, 
baseado no texto de João 13.35 
(“Nisto conhecerão todos que sois 

meus discípulos, se tiverdes amor 
uns aos outros”), nos falou para 
cuidar dos irmãos da comunida-
de e do Seu chamado para a Sua 
obra. É na comunidade onde nossa 
fé e nosso amor é fortalecido pelo 
louvor, oração, sacramentos e pela 
Palavra. É na vida em comunidade 
que somos transformados e cresce-
mos na fé, produzindo frutos para 
a honra e glória de Deus.

Foi um final de semana in-

crível, com muitos momentos de 
louvor, oração e estudo da Palavra 
de Deus. Há sempre pessoas se ar-
rependendo, se animando e sen-
do chamadas para aceitar a Jesus 
como Salvador e segui-lo e servi-lo 
como Seu Senhor. Isso nos anima 
a sempre reservar três finais de se-
mana, anualmente, para reunir os 
membros e liderança das três co-
munidades da Paróquia para estu-
do, comunhão e adoração.

No último domingo de no-
vembro iniciou-se o período de 
Advento. Para marcar a data foi 
realizado um culto especial com 
a presença de muitos membros da 
paróquia e a participação do Coral 
da Paróquia Unida em Cristo e das 
crianças do Projeto Missão Crian-
ça Jardim Paraíso. 

Mas, afinal, o que é esse perío-
do de Advento? De acordo com o 
Portal Luteranos: “Com o Advento 
inicia-se o Ano Litúrgico da Igreja. 
Isso significa que o ano não inicia no 
dia 1 de janeiro e sim quatro domin-
gos antes do Natal. É um tempo de 
preparação, de meditação, onde de-
vemos analisar a nossa vida e refletir 
principalmente sobre a nossa relação 
com o próximo e também com Deus.

Advento também é um tempo 
de alegria. E a razão dessa alegria é 
Cristo. Pois Advento significa vinda, 
chegada. Para nós cristãos, significa a 
época antes da vinda de Jesus Cristo; 
daquele que há mais de 2000 anos 
veio pobre e humilde para ensinar o 

amor, a paz, a esperança e a justiça 
às pessoas; que pregou o Evangelho do 
Reino de Deus e colocou sinais de sua 
presença entre nós. Por isso, o Adven-
to anuncia a chegada de Cristo para 
dentro de nossas vidas - 
para dentro do nosso 
coração”. 

Du ra nte 
a pregação o 
P. Jairo Gus-
tavo Ferreira 
Cruz per-
g u ntou-nos 
quem gosta 
de esperar. 
L embra ndo 
que o Adven-
to também 
é um tempo 
de espera. 
Afinal, quem 
não lembra 
quando ain-
da criança, uns há mais tempo e 
outros nem tanto, como demora-
va a chegada do dia de Natal para 

ganhar um presente. Também é o 
tempo de espera e preparação para 
a segunda vinda de Cristo.

O Culto, como menciona-
mos, teve a presença das crianças 

do Projeto Missão 
Criança Jardim 

Paraiso que nos 
proporciona-
ram momen-
tos empol-
gantes com a 
entoação de 
hinos sob a 
regência da 
musicista Vi-
vian Voos Ta-
vares. Apre-
senta ram-se 
também as 
crianças que 
estão inician-
do a escoli-

nha de violão. 
O nosso Coral fez a abertura do 
culto com um belo hino e a ben-
ção de envio feita por eles, também 

com um hino de benção.
Quem nunca viajou e/ou teve 

alguém bem próximo que fez 
uma viagem? A apreensão que 
se sente é grande por notícias 
quando da previsão de chegada 
no destino. Fomos pegos, no fi-
nal de novembro, com uma notí-
cia avassaladora. A queda de um 
avião, na Bolívia, bem perto do 
aeroporto de Medelín. 

Os relatos são muitos e as espe-
culações sobre o motivo do aciden-
te também. A angústia mostrada 
pelos familiares na expectativa de 
notícias era muito grande. E este 
tempo de espera acaba se tornando 
interminável. E quando finalmen-
te as notícias chegam, na maioria 
das vezes não são boas.

Resta-nos orar pelas pessoas 
que a partir de agora viverão com 
este sentimento de perda. Orar 
para que se sintam carregadas por 
Deus em seus braços de amor.

P. Jairo Menezes dos Santos Encontro foi marcado por louvor, oração e estudo da Palavra
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Voluntariado Diaconal 
participa de confraternização

Depto de Diaconia CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

Exposições Nem Tão Doce Lar 
em Joinville

Depto de Diaconia CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

No dia 12 de novembro o De-
partamento de Diaconia promoveu 
um encontro de fim de ano com 
as voluntárias e os voluntários que 
atuam na Diaconia em seus diversos 
setores. As tarefas foram divididas e 
todos se envolveram. Ficamos felizes 
com a presença de todos! Na reflexão 
da celebração lembramos do símbo-
lo do anjo. 

Na Bíblia encontramos muitos 
símbolos. Esses símbolos são impor-
tantes no ensino da fé cristã às crian-
ças. O nascimento de Jesus começa 
com a história do Anjo Gabriel. Pri-
meiro anuncia à Isabel o nascimen-
to de João Batista, depois aparece à 
Maria e também lhe anuncia o nas-
cimento de Jesus. Isabel era casada, 
mas Maria não, mas ela se coloca à 
disposição para servir. 

Talvez nos perguntemos: Será 
que existem anjos? A Bíblia fala de-
les e temos várias testemunhas que 
dialogaram com anjos como Abraão 
e Sara, Isabel e Zacarias, Maria, 
Cristo comprovou a existência dos 
anjos (Jo 1.51), o Apóstolo Paulo 
também testemunhou (Gl 1. 8), o 
próprio Satanás falou dos anjos (Mt 
4.6), o Apóstolo João falou mais de 
60 vezes no livro de Apocalipse (Ap 
1. 1). A Bíblia fala em anjos bons e 
maus. Certamente foram criados 
por Deus junto com toda a criação 
e eram bons, porque Deus olhou 
sua obra e viu que tudo era muito 
bom, mas com a queda do homem 
e da mulher, certamente também 
os anjos caíram ao ousarem ocupar 
o lugar de Deus (Dt 32.27), o pró-
prio Satanás é chamado de um Anjo 
Mau. Os anjos bons fazem a vontade 

de Deus, são mensageiros de Deus e 
são parceiros na construção de um 
mundo justo onde reina o amor. 
Os anjos maus tentam atrapalhar a 
harmonia. Trabalhar contra a von-
tade de Deus é autodestruição, por-
que a criação toda é Dele. Em meio 
ao caos e à confusão, continuamos 
sendo pessoas egoístas e destruímos 
o mundo e as pessoas, mas Ele nos 
reuniu em Cristo. Uma criança nas-
ceu para lavar nosso pecado. A cada 
tentativa o ser humano errava, então 
Deus veio novamente ao nosso en-
contro e nos visitou em Jesus Cristo. 
Agora nosso modo de servir e de cui-
dar do mundo e das pessoas tem um 
novo motivo e referência: o amor a 
Cristo. Porque Ele foi bom para nós 
é que também queremos ser bons. 

Muito obrigada pelo seu traba-
lho voluntário. Pelo tempo, dons e 
bens que dedicas na transformação 
do mundo. Muito obrigada por 
compreender sua equipe de traba-
lho, por fazer o exercício de se colo-
car no lugar do outro. Muito obri-
gada por parar para refletir e orar e 
não ficar só correndo. Muito obriga-
da pela dedicação. São os pequenos 
“Cristos” que vocês encontram ao 
longo do caminho que agradecem. 
Diaconia é fé em ação e só acontece 
quando a essência é o amor. (...)

Vocês também são anjos na vida 
de muitas pessoas. O serviço volun-
tário significa ser anjo na vida das 
pessoas. Queremos ser bons anjos 
porque Cristo foi bom para nós. Te-
nhamos fé e esperança, zelando por 
um mundo mais amoroso e justo, e 
sempre como grande coro cantando 
glória ao nosso Deus. Amém.

Organizada pela Comunidade 
Evangélica de Joinville e Centro de 
Direitos Humanos com parcerias lo-
cais a “Nem Tão Doce Lar” envolve 
uma metodologia de intervenção co-
letiva para a superação da violência 
familiar. Trata-se de uma mostra iti-
nerante que possibilita a populariza-
ção da discussão e do enfrentamento 
da violência, ao levar para o espaço 
público uma típica casa familiar, 
com informações e imagens que de-
nunciam a violência sofrida por mu-
lheres, crianças e jovens.

A mostra nasceu a partir de uma 
exposição internacional chamada 
Rua das Rosas, criada pela antropó-
loga alemã Una Hombrecher, com 
o apoio da agência Pão para o Mun-
do (PPM). A proposta inicial, que 
tinha ainda uma 
linguagem euro-
peia, foi apresen-
tada em Porto 
Alegre (RS), de 
14 a 23 de feve-
reiro de 2006, 
durante a 9ª 
Assembleia do 
Conselho Mun-
dial de Igrejas 
(CMI). Esta 
primeira exposi-
ção esteve sob a 
coordenação da 
FLD (Funda-
ção Luterana de 

Diaconia), da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IE-
CLB) e um consórcio de organiza-
ções da sociedade civil que atuam 
denunciando e construindo possi-
bilidades de superação da violência.

Posteriormente, a partir de um 
amplo processo de construção co-
letiva, a exposição recebeu um en-
foque brasileiro. O nome Nem Tão 
Doce Lar faz alusão à citação Lar 
doce Lar, muito comum em casas 
brasileiras. Assim também nasceu a 
marca Nem Tão Doce Lar, criada a 
partir de um delicado bordado em 
ponto de cruz, emoldurado como 
um quadro. Esse quadro, represen-
tativo do que deveria ser o ambiente 
familiar, amoroso e cheio de cuida-
dos, está quebrado, indicando um 

ambiente violen-
to.

Aqui em 
Joinville a FLD, 
proprietária do 
projeto, ofere-
ceu capacitação 
para pessoas de 
diferentes ins-
tituições no dia 
12 de agosto e as 
exposições acon-
teceram em dife-
rentes endereços 
nos meses de ou-
tubro, novembro 
e dezembro. Voluntários celebraram a alegria de servir

Exposição, que destaca a violência familiar, retrata ambientes de uma casa 

Detalhes da exposição
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Gratidão e esperança

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry 

O tempo passou rapida-
mente e, outra vez, es-
tamos iniciando um 

novo ano, tendo uma nova opor-
tunidade para recomeçar, onde 
as lições e experiências vividas 
no ano passado servem de orien-
tação para o futuro. Em meio a 
tantos sentimentos que afloram 

nesta época, é importante desta-
car dois. O primeiro deles está 
expresso pelo salmista Davi: “Ó 
minha alma, louve ao Deus Eter-
no! Que todo o meu ser louve o 
Seu santo nome e não se esqueça de 
quanto Ele é bom. O Eterno perdoa 
todos os meus pecados e cura todas 
as minhas doenças; Ele me salva da 
morte e me abençoa com amor e 
bondade”. (Salmo 103:1-4).

Essa é a manifestação espontânea 
de um coração cheio de reconhe-
cimento a Deus por Sua mise-
ricórdia e bondade. Davi revela 
sua gratidão por favores recebidos 
de Deus, em sua própria vida. É 
Deus que sara, e é Ele que perdoa. 
As bênçãos enumeradas pelo jo-
vem poeta israelita também nos 
atingem. O vigor físico, a disposi-
ção saudável, a inteligência, a paz 

do perdão rejuvenescedor, a famí-
lia, enfim, tudo o que contribui 
para a nossa felicidade vem das 
mãos de Deus. Por isso o conselho 
que deve ser ensinado de pai para 
filho: “Não se esqueça de quanto 
Deus é bom!”.
Como Deus é bom! Como é bom 
andar o Seu caminho! Quantos 
momentos especiais tivemos em 
Sua presença, na vida em comu-
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nidade. Como eu sou feliz em 
poder experimentar o Seu amor 
e o amor que Ele tem derramado 
em minha Igreja!
Além da gratidão, este momento 
de reflexão frente a um novo ano 
deve produzir em nós um outro 
sentimento precioso, a  esperan-
ça.  Lemos em 2 Tessalonicenses 
2.16-17: “Que o nosso Senhor Je-
sus Cristo mesmo e Deus, o nosso 
Pai, que nos amou e que na Sua 
bondade nos dá eterna coragem e 
firme esperança, encham os seus 
corações de ânimo...”.
É impossível viver sem esperança. 
Ela sempre olha para o futuro e 
nos mantém otimistas. Torna su-
portável uma situação que hoje é 
desanimadora; promete um ama-
nhã diferente, melhor. É preciso 
ter esperança, do contrário, a vida 
não valerá a pena. A esperança nos 
assegura que Deus nos aguarda no 
futuro, disposto a fazer por nós 
todo o bem que fez no passado.  É 
um modo de dizer: “Jesus Cristo 
é o mesmo, ontem e hoje, e eter-
namente!” O que Deus já fez por 
nós em Jesus Cristo se torna nossa 
esperança para hoje e para cada dia 
do nosso futuro. 
Deveríamos nos lembrar das pala-
vras de despedida de Jesus. Ele nos 
anima e envia ao mundo com uma 
missão, mas sempre nos alertando 
que não vamos sozinhos. “Deus 

me deu todo o poder no céu e na 
terra. Portanto, vão a todos os po-
vos do mundo e façam com que 
sejam meus seguidores, batizan-
do esses seguidores em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo 
e ensinando-os a obedecer a tudo 
o que tenho ordenado a vocês. E 
lembrem disto: eu estou com vocês 
todos os dias, até o fim dos tem-
pos.” (Mateus 28.18-20) 
E nos lembrar também destas pala-
vras: “Eu sou a videira, e vocês são 
os ramos. Quem está unido comigo 
e eu com ele, esse dá muito fruto 
porque sem mim vocês não podem 
fazer nada.” (João 15.5) Isto é uma 
promessa como também um aviso! 
“Não desanimem, vocês produzirão 
frutos se estiverem unidos em mim, 
ouvindo as minhas palavras e se 
deixando guiar por mim. Eu farei 
maravilhas através de vocês! Eu os 
usarei com meus instrumentos para 
transformar vidas e o próprio mun-
do! Mas não pensem que poderão 
fazer isso sem estar ligados a mim, 
sem me buscarem e se deixarem le-
var por mim...” E no v. 6 Jesus fala 
ainda mais sério para aqueles que 
são seus discípulos: “Quem não fi-
car unido comigo será jogado fora 
e secará; será como os ramos secos 
que são juntados e jogados no fogo, 
onde são queimados.” 
A gratidão produz confiança e nos 
anima a buscar mais ao Senhor, nos 

aproximando dele como um filho 
que quer ouvir o quanto é amado 
pelo Pai, que deseja o seu bem e o 
ajuda em suas dificuldades e o guia 
em suas escolhas. O olhar para trás 
e ver tudo de bom que temos vivido 
no caminho do Senhor nos faz que-
rer continuar a andar em comunhão 
e união com Ele e com os irmãos 
que Ele colocou em nossa vida.
 O reconhecimento da Sua prote-
ção e do Seu agir também nos faz 
olhar com esperança para o futuro, 
por mais sombrio que possa pare-
cer aos nossos olhos. “Não temam, 
diz o Senhor! Confiem em mim e 
vejam o que Eu farei por vocês!” 
A esperança também traz o fu-
turo para o nosso presente.  Em 
Cristo, possuímos vida eterna! 
Em Jesus, a morte é tragada pela 
vitória. Em Cristo, há novidade 
de vida! Assim, a esperança em 
Deus estende-se para além dos 
conflitos e das trivialidades da 
vida humana, sempre preocupa-
da com o que comer, o que beber, 
o que farei neste final de semana 
ou em nossas férias... A esperança 
em Deus nos possibilita acreditar, 
pela fé, nas alegrias de um mun-
do vindouro, cheio de paz, ale-
gria e felicidade eternas. E isto é 
bom, não é perda de tempo. Pre-
cisamos, de vez em quando, nos 
lembrar que a vida continua após 
a morte, não é apenas o que vive-

mos aqui, por melhor que seja. 
Um dia Jesus voltará em poder 
e glória, para nos levar para o 
Seu Reino de amor, justiça e 
paz. Ninguém consegue imagi-
nar como será viver num mundo 
sem pecado, doença ou mal.
Mas enquanto isto não acontece, 
nosso refúgio e prazer está em vi-
ver na presença de Deus, na co-
munhão com os irmãos, nas vitó-
rias pequenas e grandes que Deus 
nos dá diariamente, porque ouve 
nossa oração e cuida de nós.
Que neste ano, você esteja bus-
cando a Deus, na Sua Palavra e 
na comunhão na Igreja, para que 
o Senhor esteja produzindo em 
teu coração gratidão e esperan-
ça. E que Ele nos una cada vez 
mais na Sua Igreja, convertendo 
vidas, corrigindo nossos erros, 
derramando Seus dons espiri-
tuais e Seu amor e, também, nos 
guiando cada dia em nossa vida. 
Amém.
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Comunidade luterana promove Tarde 
da Criança em São Francisco do Sul

Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer

Culto campal celebra Reforma
Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer

Uma vez ao semestre realiza-se 
a Tarde das Crianças na Comuni-
dade Luterana de São Francisco 
do Sul-SC. É um momento espe-
cial para as crianças preparado pe-
las orientadoras do Culto Infantil, 
onde há história bíblica, brincadei-
ras, atividades, diversão e um sabo-
roso lanche. 

Neste encontro abordamos o 
tema da Reforma da Igreja, onde 
Martim Lutero nos visitou falando 
do que ele fez no ano de 1517, o 
que queria mudar na Igreja. Apro-
fundou os quatro princípios cen-
trais nos quais ele orienta sua vida 
de fé: somente Cristo, somente a 
Fé, somente a Graça, somente a 

Escritura. Também falou para as 
crianças sobre o símbolo da Rosa 
de Lutero que ele criou e o signifi-
cado da mesma.

Como atividade as crianças pin-
taram a Rosa de Lutero com giz de 
cera e tingiram a massa de mode-
lar caseira para fazer a rosa em um 
molde maior, que ficará exposto no 
espaço do Culto Infantil como lem-
brança do encontro.

Teve muita brincadeira e um 
saboroso lanche organizado pelas 
orientadoras do culto infantil e fa-
miliares das crianças. Agradecemos 
a Deus por este dia e por cada famí-
lia e criança que se importam com a 
vida comunitária cristã. 

No dia 30 de outubro foi cele-
brado o Culto Campal da Reforma 
na residência da família de Ivo e 
Dolores Paul. Foi um belo momen-
to de afirmação da nossa fé, onde 
lembramos os pilares da Reforma, 
as teses para os dias de hoje. Jo-
vens confirmandos apresentaram 
o significado da Rosa de Lutero e 
entregaram a mesma num cartão 
para as famílias presentes. Houve 
jogral apresentando a atuação das 

mulheres na Reforma, em especial 
de Catharina von Bora, e belos mo-
mentos de oração e louvor acom-
panhados pelo Grupo de Canto 
Esperança, da Comunidade de São 
Francisco do Sul. Após o culto hou-
ve a partilha de um café comuni-
tário. Agradecemos pela dádiva da 
fé, da comunhão e da partilha dos 
dons entre nós vivenciados em ou-
tubro de 2016 e a cada novo dia sob 
a graça e o cuidado de Deus.

Participantes lembraram os pilares da Reforma, orando e cantando

De forma lúdica, crianças aprenderam um pouco mais sobre a Reforma de Lutero

Se trabalhamos e lutamos é porque temos 
depositado a nossa esperança no Deus vivo, o 
Salvador de todos os homens, especialmente 

dos que creem.
1 Timóteo 4:10

Alegrem-se na esperança, sejam pacientes 
na tribulação, perseverem na oração.

Romanos 12:12
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Tempo se tem, mas nem 
todos nele investem!

Par. Unida em Cristo promove Passa Dia
Par. Unida em Cristo | P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz

Comunidade Amados por Cristo 
realiza o “Momento da Mulher”

Par. São Marcos | Geane Carl

No domingo 20 de novembro 
foi realizado mais um Passa Dia da 
Paróquia Unida em Cristo, desta 
vez no Sítio Recanto Feliz, próximo 
da Usina do Salto do Piraí, um lo-
cal muito aprazível!

Contamos com um dia mui-
to bonito já desde o amanhecer, 
ainda na madrugada já se podia 
sentir que o clima estaria muito 
propício. Cerca de 120 pessoas 
aceitaram o convite e o desafio de 
tirar um tempo e estar junto com 
irmãos e irmãs num momento es-
pecial e significativo.

Junto conosco esteve a Equipe 
Quest, de Jaraguá do Sul, que nos 
fez refletir sobre a importância de 
usar bem o tesouro de 86.400 se-
gundos que nos são apresentados a 
cada novo dia para gastarmos com 
sabedoria. Além da reflexão o Quest 
nos dirigiu com atividades coopera-
tivas e desafiadoras, fazendo a tur-
ma correr e pensar em estratégias.

Na hora do almoço tivemos um 
gostoso entrevero preparado por 
uma equipe de homens da Paró-
quia, que sempre são “MasterChef” 
nesse assunto. Estava delicioso!

À tarde a turma toda se dividiu 
entre caminhadas pelo local, jogos, 
banho de rio e de piscina, tênis de 
mesa, pula-pula, dominó etc. Mui-
tos aproveitaram o tempo para co-
locar as conversas em dia e falar 
sobre seus planos para as semanas 
finais do ano.

No final todos concordaram 
que valeu tirar um tempo para estar 
junto. Fazem muita falta esses pre-
ciosos momentos que nos restabele-
cem forças para viver e aprofundam 
amizades! No ano que vem, se Deus 
quiser, teremos mais!

Quem quiser ver mais das 
nossas fotos acesse no Facebook: 
w w w . f a c e b o o k . c o m /
ParoquiaUnidaEmCristoIeclb/?hc_
ref=PAGES_TIMELINE

Na agradável tarde do dia 6 de 
novembro aconteceu o “Momen-
to da Mulher” na Comunidade 
Amados por Cristo (Paróquia São 
Marcos). Este encontro é realizado 
duas vezes ao ano e, nesta edição, 
60 mulheres da comunidade e de 
outras paróquias de Joinville parti-
ciparam. O tema abordado foi “A 
mulher e a sua missão”, que nos foi 
trazido com simplicidade e sabedo-
ria por Ester R. D. Martins.

Ester mencionou que a mulher 
tem o seu papel na sociedade, tanto 
na antiga como na atual, com todos 
os ideais da pós-modernidade.  Ela 
não é deixada ao acaso por Deus, 
mas sim também é chamada por 
Ele para servi-lo e cumprir os seus 
propósitos. Por isso, cada mulher 
tem “a sua missão” e para cumpri-la 
é necessário ter fé! Vários desafios 
e obstáculos se apresentam, mas a 
mulher é chamada a confiar plena-
mente no Senhor. Sim, muitas ve-
zes não é fácil, mas a graça de Deus 
a ajuda a vencer todos os desafios e 
a cumprir sua missão.

Ao longo da história bíblica nos 
são mostrados diversos exemplos 
de mulheres que foram colocadas e 
usadas por Deus em situações espe-
cíficas, que não ajudaram somente 
suas famílias, mas todo o povo.  Fo-
ram citadas as passagens bíblicas de 
2° Crônicas 22.10-12 e Êxodo 2.1-
10, onde mulheres foram usadas 
por Deus de modo específico em 
situações diferentes.

Ester R. D. Martins também 
nos trouxe a reflexão de que muitas 
vezes esperamos Deus nos chamar 
através de “grande barulho”, de si-
tuações de impacto. Mas, o que 
acontece na realidade é que Deus, 
em muitas situações, não está no 
“barulho” que dá grande impacto e 
sim, no silêncio do coração. Deus 
fala ao coração de uma mulher e 
fala o que Ele quer que ela faça. A 
mulher é convidada a ouvir a voz 
de Deus e atender. É necessário que 
cada mulher - e também cada ho-
mem - entenda qual é a sua missão, 
qual é o seu chamado e o motivo de 
estar na Terra. 

Fica primeiramente nosso sin-
cero agradecimento a Deus pelo 
seu falar e agir neste encontro. Foi 
muito abençoado! Agradecemos a 
cada mulher que se fez presente e 
também a cada uma que se dispôs a 
servir para que esse encontro acon-
tecesse. Para visualizar as fotos des-
te encontro, acesse: www.facebook.
com/ParóquiaSãoMarcos. 

Gostaríamos já de fazer o con-
vite a todas para estarem conosco 
em nosso próximo “Momento da 
Mulher” ,́ em maio/2017 e que será 
igualmente abençoado! Fica a cada 
um de nós, homens e mulheres, 
aceitarmos o convite de Jesus, con-
fiarmos plenamente nossas vidas a 
Ele e entender a nossa missão aqui 
na Terra. Um fraterno abraço. Deus 
os (as) abençoe!

Mais de cem pessoas participaram do dia especial, que mesclou momentos 
de reflexão e descontração
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Par. São Mateus promove 24º Café Missionário
Par. São Mateus | Henrique Davi Hort

A Paróquia São Mateus esteve 
novamente em festa!  A graça do Se-
nhor e o agir do nosso Deus, através 
do seu Espírito Santo, novamente 
enriqueceram a todos que prestigia-
ram o 24º Café Missionário.

A tarde foi festiva e um belo 
dia nos concedeu nosso Pai. Com 
muita animação e alegria, os con-
vidados foram chegando. Nossas 
dependências pareciam estar pe-
quenas para tanta gente que entra-
va. Como nosso convidado a nos 
dirigir o louvor, o Mini Coral Mar-
tin Luther nos abrilhantou  com 
belos hinos ao nosso Deus. Muitas 
pessoas nos dirigiram em gratidão 
pelas belas canções entoadas, que 
encheram os corações de muita paz, 
amor e gratidão.

Um convidado ilustre, que já 
exerceu seu pastorado na São Ma-
teus, era nosso palestrante: pastor 
Rogério Vieira, que veio de Cama-
quã/RS. Ele nos conduziu a palavra 
com grande sabedoria. O texto bí-
blico abordado foi Marcos 8.31–38, 
com ênfase ao versículo 34b: “Se 
alguém quiser acompanhar-me, 
negue-se a si mesmo, tome sua cruz 
e siga-me.” A palavra foi impactan-
te e a prova disso está em cada um 
de nós. Será que deixaríamos tudo 
para trás e seguiríamos as ordenan-
ças de Jesus?  Muitas vezes, até fala-
mos que somos seguidores de Jesus. 
No entanto, quando olhamos para 
o que temos e a vida que levamos, 
parece impossível seguir os passos 
de Jesus, mas Ele mesmo também 

diz que seu fardo é leve e suave.
Voltando ao Café Missionário, 

um pequeno grupo que faz parte 
do Conselho Missionário da São 
Mateus, aqui chamado “Amigos da 
Missão”, tem deixado muitas coisas 
para trás e olhado com carinho ao 
trabalho da missão. Missão signifi-
ca serviço e aquele  que quer ser um 
amigo da missão saberá que tem tra-
balho a ser feito.  Os amigos da mis-
são têm se esforçado muito naquilo 
que Deus os chamou para ajudar 
no anúncio da palavra, assim como 
o evangelista descreve em Mateus 
28.19-20: “Portanto, vão e façam 
discípulos de todas as nações, bati-
zando-os em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo, ensinando-os a 
obedecer a tudo  que lhes ordenei. E 
eu estarei sempre com vocês, até o 
fim dos tempos.”

O Café Missionário é obra do 
Senhor Deus. Todos os  alimentos 
são doados apenas pelos membros 
do Conselho Missionário da São 
Mateus e não temos dúvidas de que, 
os que ali foram chamados, farão o 
possível e o melhor para agradar os 
convidados e muito mais a Deus.

As ofertas são dádivas que Deus 
coloca nos corações das pessoas que 
não vêm apenas para tomar um 
bom café, mas também para ouvir 
a sua Palavra. Todas as ofertas são 
destinadas a projetos missionários, 
sendo dois deles da Missão Zero 
(da IECLB): um na Ucrânia, onde 
se encontra o missionário André 

Matos, agora pastor ordenado pela 
Igreja Evangélica de Confissão Lu-
terana da Ucrânia; outro no bairro 
Planalto Uruguai, em Teresina/PI, 
onde está o missionário Jeferson 
Lobo, supervisionado pelo pastor 
Matias Francisco da Silva. Também 
temos um trabalho com crianças 
na Escola Municipal Prof. Avelino 
Marcante, na Rua Itajubá, bairro 
Bom Retiro, Joinville. Ali estamos 
há 12 anos, onde levamos a palavra, 
um gostoso lanche e muita brinca-
deira. Mas muito mais que isso é o 
carinho e o amor das crianças do 
alto do morro, localizado no fim 
da rua. Crianças carentes de uma 
família, muitas vezes orientadas e 
criadas somente pelas mães e, ou-
tras vezes, apenas pelas avós.

O Conselho Missionário tem 
buscado orientação em seminários e 
formação educacional cristã, para se 
especializar no trabalho com crian-
ças. Também nos reunimos para 
elaborar e estudar trabalhos que nos 
edificam, sempre  procurando levar 
o melhor às crianças que aprende-
mos amar e deixar nosso legado aos 
que vão crescendo, sabendo que a 
boa semente já germinou e  que al-
guns  já estão empregados.

Sou grato a Deus por todo esse 
trabalho e pelo que Ele tem feito na 
vida desses irmãos queridos e precio-
sos que colocou em meu caminho. 
Que todo trabalho não seja para 
nosso louvor, que tudo seja feito da 
melhor maneira e com muito amor 
como se fosse para nosso Deus!

Conselho Missionário da paróquia organizou evento P. Rogério Vieira, convidado especial 

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 98452-0651

Segunda à sexta-feira, das 8h às 12h 
e das 13h12 às 18h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE 
JOINVILLE 

UNIÃO PAROQUIAL - AVISO
As solicitações de ofícios religiosos e 

alterações de cadastro, bem como o paga-
mento de contribuição, deverão ser feitos 
diretamente na Secretaria da Paróquia do 

membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU 
INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os 
membros para que, quando tiverem algum 
ente querido enfermo ou hospitalizado e 
desejarem receber a visita de um pastor, 

comuniquem à secretaria de sua paróquia 
ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos 

observar:
Em caso de falecimento,entre em 

contato com o pastor de sua paróquia ou 
plantonista para acertarem o horário de 

sepultamento. 
Aos domingos solicitamos que não seja 
marcado sepultamento antes das 11h, 

pois os pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos 
domingos (12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 98432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 98432-0651)

JANEIRO
27.12.2016 a 02.01.2017 - P. Marcos 
Aurélio de Oliveira - Fone: 3903-1822
03 a 09 - P. Jerry Fischer - Fone: 3903-
1809
10 a 16 - Diác. Angela Lenke - Fone: 8428-
0244
17 a 23 - Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-
1806
24 a 30 - P. Germanio Bender - Fone: 3903-
1823

FEVEREIRO
31.01 a 06.02 - P. Luiz Henrique Bollmann - 
Fone: 3903-1814
07 a 13 - P. Jairo Gustavo F. Cruz - Fone: 
3903-1824
14 a 20 - P. Ernâni Marino Petry - Fone: 
3801-2870 / 8453-1328
21 a 27 - Oswald Doege - Fone: 3903-1811

DEPTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 
DIACONIA

DIÁCONA ANGELA LENKE
Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO
Dependência Química (Álcool e outras 
Drogas) - Jogo Patológico
Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
JANEIRO

25/01 - Reunião Diretoria CEJ-UP - Centro 
Assistencial Comunitário (CAC) - às 19h30

FEVEREIRO
01/02 - Reunião Conselho Eclesiástico - 
Paróquia da Paz - às 19h30
22/02 - Reunião Diretoria CEJ-UP - Centro 
Assistencial Comunitário (CAC) - às 19h30

ACESSÓRIOS
ADUBOS
FERRAGENS
FERRAMENTAS
JARDINAGEM
MEDICAMENTOS
RAÇÕES

Tele-entrega: 47 3473-0491
Rua Tenente Antônio João, 2348 - Bom Retiro

Joinville - Santa Catarina

Marcos Pabst
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COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
Rua Princesa Isabel, 508 • Joinville / SC • Fone: (47) 3903-1800 • www.luteranos.com.br/cejup • e-mail: cej@ielusc.br • PRESIDENTE: Artur Francisco Baumrucker

BATISMOS 
Alice Gabriele Mundt, filha de Mauro e Daniele
Alice Hassel Ferreira, filha de Helton e Juliana
Ana Luisa Galle Bonato, filha de Elivelton e 

Deyse
Antonio Felipe Schulze, filho de Janderson e 

Bruna
Benjamin Climaco dos Santos, filho de Leandro 

e Christiane
Breno Gomes Loth, filho de Ednei e Sandrine
Clara Jensen Ferreira de Araújo, filha de Pedro 

e Ana Paula
Enzo Floriani, filho de Renan e Francine
Fernanda Katherine Ziemer, filha de Fernando e 

Elisangela
Gabriel Pimentel Schlupp Winter, filho de 

Gustavo e Andréia
Giovanna Mondini, filha de Paulo e Ana Paula
Guilherme Pimentel Schlupp Winter, filho de 

Gustavo e Andréia
Heitor Drews da Rosa, filho de Cleiton e 

Cristiani
Helena Barkemeyer, filha de Fernando e Leila
Helena Keiser, filha de Carlos e Tatiane
Helena Weege, filha de Harry e Fernanda
Henrique Marcelino Gulini, filho de Rodrigo e 

Fernanda
Isabella Villela Prüsse, filha de Frederic e 

Alessandra
Isys de Lima Hille, filha de Rony e Heidy
Lara Salles Scholze, filha de Daniel e Catiane
Larissa Karine Dancker, filha de Valmir e 

Claudia
Laura Pscheidt Mores, filha de Diego e Giovana
Lorena Vieira Kiesewetter, filha de André e 

Sheila
Lorenzo Lange Vieira, filho de Marcos e 

Franciane
Lucas Grun Karnopp, filho de Ricardo e 

Katiúscia
Luiza Laura Niemeyer Rode, filha de Edson e 

Bárbara
Malco Leobet de Moraes, filho de Luiz e 

Eduarda
Nikolas Tavares Vieira, filho de Marcio e Neiva
Rafael Lopes do Nascimento, filho de Rafael e 

Maria Elizabete
Sophia Maria Cristofolini, filha de Alexandre e 

Carolina
Théo Mendes, filho de Anderson e Rafaela
Vinícius Henrique Lima, filho de Bruno e Deisi
Victor Hugo Kricheldorf, filho de Cleiton e 

Marina
Vítor Augusto Brietzig, filho de Cleiton e Daniela
Vitória Beatriz Pereira, filha de Thayna 
Yasmin Streit Kopsch, filha de Jeuson e Aline 
Yohan Briesemeister, filho de Sandro e Viviane

CASAMENTOS 
Ademir da Silva e Xane Luiza Mahoski Gadelha
Alessandro Baltazar de Oliveira e Daniele 

Helena Bühnemann
Arthur Vinícius de Oliveira e Bruna Buzzi 

Strauhs Ferreira
Augusto Keunecke Neto e Caroline Ávila Sell 

Keunecke
Bruno Henrique Baumrucker e Fernanda 

Schilickamnn
Carlos Juliano Keiser e Tatiane Pereira Keiser 
Diogo de Souza e Suélen Patzsch
Fernando Paulo de Mattos Barata e Adriane 

Machado
Gilmar Corrêa e Andressa Christmann
Guilherme Demonti e Thairine Cristine 

Schneider 
João Augusto de Mira e Milena Iluska Kwitschal
Lennon Adriano Ponnick e Bruna Francisco 

Estevão.
Marcelo Krüger e Paula Cristina Hinz
Rafael Antonio Parizzi e Maria Izabella Kress 

Hardt
Rafael Fernando Rauber e Daniela Benkendorf 

Orél
Ramon Danielski Kammradt e Sarah Caroline 

Maia
Ricardo Luiz Mafra da Maia e Danielle Roos 

Lopes
Vinícius Schramm Costa e Fernanda Hruschka 

Pereira de Deus
Wiland Tiergarten Junior e Raphaela Medeiros 

Restle
Zelcir Liberato e Rosane R. de Oliveira

BODAS 
Bodas de Prata (25 anos)
Celso e Rosemari Neubauer
Gerson e Renilda Benkendorf
Gilmar e Josicler Stüpp Koerber
Guilherme José e Jane Cristine P. Reiner
Ingomar Timm e Arlete Lima de Oliveira 
Jean Carl e Thaís Engel Ribeiro

Bodas de Pérola (30 anos)
Ideraldo e Alice Huch 
Nilson e Carin Nair Dobner Keiser
Valdir e Marli Matthies Bertoldi

Bodas de Coral (35 anos)
Airton Rogério e Elfi Schroeder de Braga
Claudino Machado e Eunice Birckholz Rocha
Wiland e Cristina Tiergarten

Bodas de Rubi (40 anos)
Carlos Roberto e Clarice Büst

Bodas de Safira (45 anos)
André e Úrsula Dóris Krammel 
Claudionor Alvino e Lilian Pereira Braz

Bodas de Ouro (50 anos)
Celio Claudio Fernandes Gomes e Ligia 

Schuetzler Gomes
Ivo e May-Lis Piske Manske
Rolf e Irena Pahl

Bodas de Ametista (55 anos)
Armínio e Edir Marquardt
Bernardino José e Sílvia Francisco
Felinto e Carmen Koerber
Pedro Francisco e Relindes Von Dokonal

Bodas de Diamante (60 anos)
Arnaldo e Hildegard Dobner 
Haroldo e Isolde Hartmann

Bodas de Platina (65 anos)
Osmar e Ilse Duarte

Bodas de Ébano (66 anos)
Marcos Humberto e Melda Fruit

ÓBITOS
Affonso Becker, 82 anos 
Albrecht Karsten, 78 anos
Arnoldo Brammer, 87 anos
Carlos Stammerjohann, 86 anos 
Doni Tank, nasc. Pabst, 82 anos
Edeltrauth Kasemodel, nasc. Wolter, 88 anos
Elydia Mayer, nasc. Schubert, 93 anos
Ervin Brümmer, 82 anos
Ervino Ermindo Brinkmann, 86 anos
Fernanda Patzeld Ehrat, natimorta
Ilka Matthies, nasc. Klingenfuss, 79 anos
Ilona Holz, nasc. Boehm, 98 anos
Imgard Neubauer, nasc. Nass, 81 anos
Ingobert Greuel, 77 anos 
Irma Finder, nasc. Klähr, 80 anos
Jenny Hilda Hudler, nasc. Wolff, 92 anos
Joana Arins Carstens, nasc. Arins, 72 anos
Knut Hülsmann, 73 anos
Margot Pahl, nas. Werninghaus, 82 anos
Nelson Haak, 76 anos
Norberto Hintz, 79 anos
Recilda Aenishänslin, 84 anos
Waldemar Klemke, 93 anos

JANEIRO
DIA HORA CULTO
08 9h Culto + SC + Alimentos 
15 9h Culto na Paróquia dos Apóstolos 
  + SC
22 9h Culto + Aniversariantes 
29 9h Culto na Paróquia dos Apóstolos

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 9h Culto + SC
12 9h Culto + Batismos + Alimentos
19 9h Culto
19 19h30 Culto 
26 9h Culto + Aniversariantes
26 19h30 Culto + Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
Dom - 17h - JECRIPAMALU (reinício 12/01) e 
JULUMALU (reinício 19/01)
Ter - 20h - Coral Apóstolos / M Luther 

(reinício 14/02)
Qui - 14h30 - Grupo Reflexão - Homens 
(reinício 02/02)
Qui - 14h30 - Dança Sênior (reinício 02/02)
Qui - 19h45 - Mini Coral
08.02 - Qua - 20h - Reunião Conselho 
Paroquial
11.02 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
18.02 - Sáb - Conselho Paroquial - 
Confraternização - Campo Alegre

Os jovens que completam 12 anos em 
2017 podem se inscrever para o Ensino 
Confirmatório. As inscrições acontecerão de 
1 a 24/02/2017. Trazer cópia da Certidão de 
Batismo. O Ensino Confirmatório acontecerá 
nas sextas-feiras às 18h30.

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817

Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

JANEIRO
DIA HORA CULTO
01 09h30 Culto c/ Santa Ceia
03 18h45 Culto de oração
08 09h30 Culto c/ Batismo
10 18h45 Culto de oração c/ Santa Ceia
15 09h30 Culto
17 18h45 Culto de oração
22 09h30 Culto
24 18h45 Culto de oração
29 09h30 Culto
31 18h45 Culto de oração

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
02 19h30 Palestra de Batismo
05 09h30 Culto c/ Santa Ceia
07 18h45 Culto de oração
12 09h30 Culto
14 18h30 Culto de oração

19 09h30 Culto c/ Batismo
21 18h45 Culto de oração
26 09h30 Culto
28 - CARNAVAL - NÃO TEREMOS 
  CULTO DE ORAÇÃO

SETORES DE TRABALHO

01/02 - início das inscrições para Ensino 
Preparatório
Trazer xerox da Certidão de Nascimento ou 
RG e Lembrança de Batismo
Legião Evangélica Luterana - encontros 
de reflexão - 1ª e 3ª quarta-feira do mês 
às 19h30min, encontros de  recreação 
esportiva 2ª e 4ª quarta-feira do mês. Inicio 
das atividades dia 08/02
Reuniões do Presbitério - 08/02 - 19h30
Equipe de Liturgia - 16/02 - 19h30
Grupo de Casais - 24/02 - 19h30

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 98412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª)
(terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30

paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/paroquia/joinville-paz
Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: 47 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: 47 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

JANEIRO
DIA HORA CULTO
08 19h Culto
15 9h Culto
22 19h Culto
29 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 9h Culto c/ Batismo

11 18h Culto Santa Marina, 547
12 9h Culto c/ SC
19 9h Culto 
26 9h Culto Santa Marina, 547
26 19h Culto

Paróquia Cristo Redentor - Inscrições para 
o Ensino Confirmatório durante todo o mês 
de fevereiro.

R. Jaú, 288, Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 98412-0280
cejpcr@terra.com.br / www.luteranos.com.br/cejredentor

P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h
Terça à Sexta das 8h às 12h e das 13h30 às 18h / Sábado das 8h às 11h30
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

JANEIRO
DIA HORA CULTO
08 9h Culto c/ Ceia do Senhor
22 9h Culto
29 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 9h Culto 
12 9h Culto c/ Ceia do Senhor
18 19h30 Culto
19 - Não haverá culto
24 a 28 - VI Tenda do Encontro Paroquial na Ap. Paulo

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

JANEIRO
DIA HORA CULTO
08 19h30 Culto 
15 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor
29 19h30 Culto 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 9h30 Culto com início do Culto Infantil
12 19h30 Culto
19 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor e 
  Apresentação dos Preparandos e 
  Confirmandos
24 19h30 VI Tenda do Encontro Paroquial na Ap. 
  Paulo
25 20h VI Tenda do Encontro Paroquial na Ap. 
  Paulo
26 20h VI Tenda do Encontro Paroquial na Ap. 
  Paulo
27 19h30 VI Tenda do Encontro Paroquial na Ap. 
  Paulo
28 19h30 VI Tenda do Encontro Paroquial na Ap. Paulo

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

JANEIRO
DIA HORA CULTO
15 19h30 Culto c/ início do Culto Infantil
18 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
22 19h30 Culto
25 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
29 19h30 Culto c/ oração pelos aniversariantes do 
  mês

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
01 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
05 8h Culto c/ Ceia do Senhor
08 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
12 19h30 Culto
15 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
19 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor e Apresentação dos 
  Preparandos e Confirmandos
22 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
24 20h Tenda - Culto Evangelístico Especial para 
  Jovens

25 15h Tenda - Tarde das crianças
25 20h Tenda - Culto Evangelístico 
26 15h Tenda - Tarde dos Casais 
26 20h Tenda - Culto Evangelístico 
27 15h Tenda - Tarde dos Homens 
27 20h Tenda - Culto Evangelístico 
28 15h Tenda - Tarde das Mulheres
28 20h Tenda - Culto Evangelístico

No dia 18 de fevereiro Primeira Reunião com os Pais, 
Preparandos e Confirmandos das três comunidades, às 15h 
nas dependências da Bom Samaritano. 
No dia 04 de março iniciam-se as aulas do Ensino 
Confirmatório para os confirmandos e preparandos. 
O culto de apresentação dos preparandos e confirmandos 
será dia 19 de fevereiro às 9h30 na Ap. João e às 19h30 na 
Ap. Paulo, e no dia 05 de março às 9h na Bom Samaritano. 
INSCREVA SEUS FILHOS NA SECRETARIA DA PARÓQUIA. 

ATIVIDADES ESPECIAIS
JANEIRO

16 - Retorno férias da Zeladora Vânia (AP)
16 19h30 Início Ensaio Ministério de Louvor Gênesis (AP)
21 - Passa Dia do Ministério de Louvor Gênesis (AP)
23 - Retorno férias da Secretária Claídes (PS)
24/01 a 15/02 - Início das inscrições e Renovação da 
Matrícula para o Ensino Confirmatório.
26 - Retorno férias do Pastor Ernâni (PS)

FEVEREIRO
04 - 19h - Início do Grupo de Casais (BS)
06 - 19h30 - Início Grupo de Estudo e Oração (AJ)
07 - 20h - Início Grupo de Estudo Atalaias do Rei (BS)
08 - 19h30 - Início Grupo Oração (BS)
10 - 19h50 - Presbitério Paróquia Semeador (na AP)
11 - 15h - 1ª Reunião com professoras Culto Infantil (da AJ)
11 - 19h - Início Discipulado Rede ao Mar (casas-AP)
11 - Passa dia do Grupo de Casais Com Cristo GCC (AP)
14 - 19h50 - Presbitério Bom Samaritano (na BS)
15 - 15h - Início OASE Ana (BS)
15 - 15h - Início OASE Raquel (AJ)
16 - 19h30 - Início Ensaio Grupo Manancial (BS)
17 - 20h - Presbitério Ap. Paulo (na AP)
18 - 15h - Reunião com os pais, preparandos e 
confirmandos (na BS)
21 - 15h - Início OASE Priscila (AP)
21 - 19h30 - Presbitério Ap. João (na AJ)
24 - 20h - Tenda - Culto Evangelístico Especial para Jovens
25 - 15h - Tenda - Tarde das crianças
25 - 20h - Tenda - Culto Evangelístico 
26 - 15h - Tenda - Tarde dos Casais 
26 - 20h - Tenda - Culto Evangelístico 
27 - 15h - Tenda - Tarde dos Homens 
27 - 20h - Tenda - Culto Evangelístico 
28 - 15h - Tenda - Tarde das Mulheres
28 - 20h - Tenda - Culto Evangelístico

PARÓQUIA

SEMEADOR
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - bairro Petrópolis Fone: 3903-1826 ou 98416-0291
Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45 às 11h15 / 13h às 18h - psemeador@yahoo.com.br

P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br - Fone: 3801-2871 ou 98453-1328/ 99654-6120

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE

COMUNIDADE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
Alameda Ipiranga, 229, Centro

CULTOS
UBATUBA - Janeiro e Fevereiro 
Todos os sábados às 20h
Capela Santo Antônio, Avenida Bogotá, s/nº

ERVINO - Janeiro e Fevereiro
Toda sexta-feira, às 20h
Capela Santa Cecília, rua Viena, s/n.

CENTRO: Alameda Ipiranga, 229
Janeiro: dias 08 e 22, às 9h30

Fevereiro: dias 05 e 19, às 9h30
BALNEÁRIO BARRA DO SUL

Rua Ceará, 449 - Salinas

CULTOS
Janeiro: dias 07 e 21, às 19h30
Dias 15 e 29 às 9h
Dias 10 a 13 - NAS FÉRIAS COM JESUS, às 15h (Atividades 
com crianças)

Fevereiro: dias 04 e 18, às 19h30
Dias 12 às (9h) e dia 26 às 10h - após o Culto um saboroso 
CHURRASCO

Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC
Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

JANEIRO
DIA HORA CULTO
04 20h Culto
08  9h  Culto
08 19h Culto
11 20h Culto
15 9h Culto
15 19h Culto
18 20h Culto c/ Santa Ceia
22 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo
22 19h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo
25 20h Culto
29 9h Culto
29 19h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
01 20h Culto
05 9h Culto
05 19h Culto
08 20h Culto
12 9h Culto
12 19h Culto
15 20h Culto c/ Santa Ceia
19 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo
19 19h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo
22 20h Culto
26 9h Culto
26 19h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati 349 Fundos - Nova Brasília

JANEIRO
DIA HORA CULTO
07 19h30 Culto
15 9h Culto c/ Santa Ceia
22 9h Culto

29 9h Culto
FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
04 19h30 Culto
12 9h Culto c/ Santa Ceia
19 9h Culto
26 9h Culto

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
 Estrada Santa Catarina, Km 11

JANEIRO
DIA HORA CULTO
08 9h Culto
21 19h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 9h Culto c/ Santa Ceia
18 19h Culto

PARÓQUIA SÃO LUCAS
Inscrição e renovação da matrícula para o ensino 
confirmatório de 06/02/2017 a 10/02/2017. Trazer a 
lembrança de batismo

PREZADOS MEMBROS
Comunicamos que por motivo de férias a secretaria da 
Paróquia São Lucas estará fechada de 23/12/2016 a 
16/01/2017. Expediente Normal 17/01/2017.
Desde já agradecemos a compreensão.
Presbitério Paróquia São Lucas. 

ATIVIDADES ESPECIAIS:
JANEIRO

01 a 16 - Secretaria Fechada - Férias 

FEVEREIRO
03/02 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Martin Luther
10/02 - 19h30 - Reunião Presbitério - PA
11/02 - 14h - Oase Com. Martin Luther 
16/02 - 19h30 - Reunião Presbitério - Apóstolo Tiago
18/02 - 14h30 - Encontro da Terceira Idade Comunidade 
São Lucas

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 98496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 98433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 98414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
Rua Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

JANEIRO
DIA HORA CULTO
01 9h   Não Haverá Culto
08 9h Culto CS - P. Martin Luther
15 9h Culto CS 
22 9h Culto CS - P. Martin Luther
29 9h  Culto CS 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 9h Culto CS
12 9h Culto
19 9h Culto CS
26 9h Culto 

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, Nº 1.373 - Aventureiro

JANEIRO
Não Haverá Culto no mês de Janeiro

Motivo: Reforma da Igreja

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto CS
11 9h Culto
18 9h Culto CS
25 9h Culto

ATIVIDADES REGULARES
FEVEREIRO

Com. dos Apóstolos e Ap. Pedro
Reunião Diretoria da Com. Ap. Pedro - 20h - dia 09
Reunião  Diretoria da Com. dos Apóstolos - 19h30 - dia 15
Coral Apóstolos - Martin Luther - 20h - Início dia 14
Juventude Evangélica - JE - Sábados -15h - Início dia 11
Acampamento de Carnaval da JE - 25 a 28 - Rodeio 12

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

Sínodo

NORTE CATARINENSE
JANEIRO

10 a 13 Culto Infantil - Nas Férias com Jesus - Itapoá - SC - Comun. Itapoá
10 a 13 Culto Infantil - Nas Férias com Jesus - Baln. Barra do Sul - SC - Comun. Barra do Sul
10 a 13 Culto Infantil - Nas Férias com Jesus - Baln. Piçarras - SC - Comun. Piçarras
10 a 13 Culto Infantil - Nas Férias com Jesus - Baln. Barra Velha - SC - Comun. Barra Velha
10 a 13 Culto Infantil - Nas Férias com Jesus - Baln. Piçarras - SC - Assoc. Caminhar Juntos
10 a 13 Culto Infantil - Nas Férias com Jesus - Penha - SC - Comun. Armação

FEVEREIRO
06 a 08 OASE - Retiro Mulheres - Português - São Bento do Sul - SC - Lar Vila Elsa
10 a 12 Música Oficina de Regência - São Bento do Sul - SC - Lar Vila Elsa
13 a 15 OASE - Retiro Mulheres - Alemão - São Bento do Sul - SC - Lar Vila Elsa
25 a 28 JUVENTUDE - XXXVII Acampamento Intersinodal da JE - Rodeio - SC - Centro de Eventos 
Rodeio 12

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

JANEIRO
DIA HORA CULTO
08 9h Culto - Jardim Sofia
15 9h  Culto - Estrada da Ilha
22 19h30 Culto - Jardim Sofia
29 9h Culto - Estrada da Ilha

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
01 20h Culto de estudo - Jardim Sofia
05 9h Culto - Estr. da Ilha com santa ceia
05 19h30 Culto - Jd. Sofia com santa ceia
11 19h30 Culto - Estrada da Ilha
12 9h Culto - Jardim Sofia
19 9h Culto - Estrada da Ilha
19 19h30 Culto - Jardim Sofia
26 9h Culto - Estrada da Ilhal
26 19h30 Culto - Jardim Sofia 

ATIVIDADES ESPECIAIS
Jelus - Sábados,19h

Jelei - sábados, 18h no primeiro sábado do mês e 19h nos 
outros sábados
Jumei e Prejus - todos os sábados, 15h 
Quartas-feiras - 20h - Oração Jd. Sofia (2ª, 3ª e 4ª semana)
Segundas-feiras - 20h - Coral Estrada da Ilha
1ª e 3ª quarta-feira - 14h30 - OASE Estr. da Ilha
Toda terça-feira, 15h. - OASE Jardim Sofia intercalado 
oração e Estudo Bíblico
1ª sexta-feira - 19h30 - Noite do Homem Jd. Sofia
2ª e 4ª quarta-feira - 20h - Grupos Familiares Timbé e Estr. 
da Ilha
2ª e 4ª quinta-feira - 20h - Grupo Familiar Jd. Sofia
2ª e 4ª quinta-feira - 14h - Trabalhos Manuais Jd. Sofia
Toda quinta-feira Plantão Pastoral

07/02 - 19h30 - Presbitério + lideranças Comunidade Jd 
Sofia
14/02 - 19h30 - Presbitério Comunidade Estrada da Ilha
21/02 - 19h30 - Conselho Paroquial
04/02 - 14h - Palestra Batismal (Pirabeiraba)
25 a 28/02 - Congresso Jovens (Encontro Nacional)

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209
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PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

JANEIRO

DIA HORA CULTO
01 - Não teremos Culto
07 19h30 Culto 
15 9h  Culto de Oferta e Gratidão c/ Santa 
  Ceia e Batismos
21 19h30 Culto 
29 9h Culto 

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
04 19h30 Culto 
12 9h Culto de Oferta e Gratidão e 
  Batismos
18 19h30  Culto 
26 9h Culto c/ Santa Ceia 

A secretaria da Paróquia estará fechada de 24 de 
dezembro até 18 de janeiro de 2017, voltando a atender 
normalmente a partir do dia 19 de janeiro.

R. Bernardo Welter, 168
Fone 3903-1821/8418-0292

unidaemcristocejup@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/

Expediente: segunda a sexta-feira 14h às 18h
Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz

Tel: 3903-1824/9962-1582
e-mail: jairogfcruz@gmail.com

MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAÍSO
Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310

pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

JANEIRO
DIA HORA CULTO
08 9h Culto 
22 9h Culto 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 9h Culto com Santa Ceia
12 9h Culto 
19 9h Culto c/ Batismo e Bênção dos 
  Aniversariantes de Janeiro e 
Fevereiro
26 9h  Culto

OUTRAS ATIVIDADES
02/02 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
08/02 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial
18/02 - 16h - Encontro Pais e Padrinhos / 
Batismos 
Coral - Terças-feiras às 20h (Início das 
Atividades - dia 21/02) 
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - 
Rádio AM 1480

*As INSCRIÇÕES/MATRÍCULAS para o Ensino 
Confirmatório acontecerão de 01 à 24 de 
fevereiro de 2017. Não esquecer de trazer o 
Certificado/Lembrança de Batismo.
Conforme o Calendário, no dia 03/03 
acontecerá a 1ª reunião com os pais e no Culto 
do dia 05/03, às 9h será a Apresentação dos 
Preparandos (1º ano) e Confirmandos (2º ano)
Importante: Para o ano de 2017 a Paróquia 
Cristo Bom Pastor realizará os encontros em 
três momentos/horários a escolher: 3ª feira 
de manhã (8h30 às 11h), 5ª feira à tarde (14h 
às 16h30) ou 5ª feira à noite (18h30 às 21h), 
sempre em semanas alternadas.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
DA SECRETARIA EM JANEIRO 

02 a 13/01/2017, Secretaria Fechada
16 à 20/01/2017, das 7h45 às 11h45
A partir de 23/01/2017, atendimento normal – 
7h45 às 12h e das 13h30 às 18h (2ª a 6ª feira)

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer

jerryluterano@yahoo.com.br
iepcbp@gmail.com

cejbompastor@luteranos.com.br
MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria:
8h às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)

PARÓQUIA

SÃO MATEUS

JANEIRO
DIA HORA CULTO
01 - NÃO HÁ CULTO
05 20h Culto de Oração
08 9h Culto com Batismo e Oferta de 
  Dízimos
12 20h Culto de Oração
15 19h30 Culto de louvor com Ceia do Senhor
19 20h Culto de Oração
22 9h Culto Matutino
26 20h Culto de Oração
29 19h30 Culto de Louvor

FEVEREIRO
DIA HORA CULTOS
02 20h Culto de Oração
05 9h Culto com Batismo
09 20h Culto de Oração
12 19h30 Culto de Louvor com Oferta de Dízimos
16 20h Culto de Oração
18 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
19 9h Culto com Ceia do Senhor
23 20h Culto de Oração
26 19h30 Culto de Louvor

OUTRAS ATIVIDADES 
Alpha (reunião da equipe coordenadora) - Quarta-Feira 
(15/02), 19h30
Campanha do Quilo (Dia de Coleta) - Quarta-Feira 
(15/02)
Colegiado de Ministros/as da CEJ-UP - Quinta-Feira 
(23/02), 8h - São Lucas
Conselho Missionário - Quarta-Feira (15/02), 19h30
Coral São Mateus - Terça-Feira (28/02), 19h45
Culto Infantil na Rua Itajubá - Sábado (18/02), 15h
Diaconia: Cestas Básicas - Sexta-Feira (17/02), 14h
Diretoria Paroquial - Quarta-feira (21/02), 19h30
Grupo Hanna (mulheres) - Segunda-Feira (13/02), 
19h30
Grupo MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) - 
Segunda-Feira (20/02), 19h30
Palestra Batismal - Sábado (04/02), 15h

Av. Santos Dumont, 324. Fones: 3903-1812 e 
3903-1813 - cejpsmt@gmail.com

Pastor Alexandre Fernandes Francisco
9633-6052 (TIM)

villwock.francisco@gmail.com
Estagiário Mateus Lichtblau / 9610-5886 (TIM) / 

mateus.licht@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria:

2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 
13h30 às 18h

www.luteranos.com.br/cejsaomateus / 
facebook/saomateusjlle

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

JANEIRO
DIA HORA CULTO
01 9h30 Culto 
08 9h30 Culto com oferta do dízimo, 
  recolhimento de alimentos para cesta 
  básica
15 9h30 Culto 
22 9h30 Culto com Santa Ceia 
29 9h30 Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto de Oração
05 9h30 Culto 
07 15h Culto da Graça
09 19h30 Culto de Oração
12 9h30 Culto com oferta do dízimo/
  recolhimento de alimentos para cesta 
  básica
14 15h Culto da Graça
16 19h30 Culto de Oração
19 9h30 Culto 
21 15h Culto da Graça
23 19h30 Culto de Oração
26 9h30 Culto com Santa Ceia

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais - reinício 
em 03/2017
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE - 
reinício 22/02/2017
4ª Quarta - feira - 19h30 - Reunião do Presbitério 
Quinta - feira - 8h - Encontro do Grupo da Dança 
Sênior - reinício 16/03/2017
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social - 
reinício 02/02/2017
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Paróquia 
São Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos - reinício 04/03/2017
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - 
Ju - reinício 04/03/2017
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade - reinício 
04/02/2017
Domingo - 9h30 - Culto Infantil - reinício 
05/03/2017
Domingo - 18h - Encontro JE - reinício 19/02/2017
11 e 12/02 - Retiro dos facilitadores do Culto Infantil
20 a 24/02 - 8h às 11h - Inscrições para o ensino 
confirmatório 2017

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília

Fone: (47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com

ou atendimentopsm@gmail.com

JANEIRO
DIA HORA CULTO
07 19h30 Culto com Santa Ceia, oferta do 
  dízimo e recolhimento alimentos p/
  cesta básica
22 8h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
04 19h30 Culto 
19 8h Culto com oferta do dízimo, 
  recolhimento alimentos p/ cesta 
  básica e Santa Ceia

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

Segunda-feira - 19h30 - Encontro de Oração dos 
homens
Terça-feira - 15h - Encontro de Oração - reinício 
21/02/2017
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico 
na Comunidade Amados por Cristo - reinício 
22/03/2017
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério - 
23/02/2017
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de 
Osni e Solange Schulze - reinício 02/03/2017
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório - reinício 
04/03/2017
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil - 
reinício 11/03/2017
Sábado - 14h30 - Encontro dos adolescentes - 
JEMAC - reinício 11/03/2017
Sábado - 19h - Encontro dos jovens - JEAC - 
reinício 11/03/2017
3º Domingo - 14h30 - Encontro da 3ª Idade - 
reinício 19/02/2017

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

Fone: (47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com/atendimentopsm@

gmail.com
JANEIRO

DIA HORA CULTO
08 8h Culto com oferta do dízimo e 
  recolhimento de alimentos p/ a cesta 
  básica
29 8h Culto com Santa Ceia

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 8h Culto 
12 8h Culto, oferta do dízimo e recolhimento 
  de alimentos p/ cesta básica
19 8h Culto c/ Santa Ceia 
26 8h Culto c/ apresentação confirmandos 
2017

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 9h - Ensino confirmatório - reinício 
04/03/2017
Sábado - 17h - Encontro da JE
2º Sábado - 17h - Reunião do Presbitério
19/02 - 18h - Encontro de Casais

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br 

ou parsaomarco@gmail.com

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

Terça-feira - 13h30 - Oficina de trompete e teclado
Quarta-feira - Oficina de violão 
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 9h - Oficina de flauta 
Sábados - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros 
Águia Pequena
24/11 - 17h30 - Reunião da Coordenação do PMMM

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO 
LIBERTADOR

JANEIRO
DIA HORA  CULTO
01 - NÃO HAVERÁ CULTO
08 - NÃO HAVERÁ CULTO
15 9h Culto c/ Santa Ceia
22 - NÃO HAVERÁ CULTO
29 9h Culto c/ Santa Ceia

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
05 9h Culto  
12 9h Culto 
19 9h Culto 
26 9h Culto 

ATIVIDADES REGULARES
Atendimento da Secretaria: Terá plantão todos os 
domingos após o culto.
Para eventuais atendimentos ligar para agendar horário:
P. Stefan (47) 99701-1727 ou (47) 3903-1807
Kupas (tesoureiro) (47) 99949-5603

Final de fevereiro iniciam as atividades de:
Terça-feira - 19h30 - Grupo Sentimentos 

Quarta-feira - 14h30 - OASE
Quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
Sábado - 17h - Grupo de Louvor

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 - Boa 
Vista - Fone: 3903-1808

E-mail: cejccl@yahoo.com.br
Pastor Stefan Ruy Krambeck
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Alegres, jubilai - Tema do ano 2017*

Dr. Nestor Paulo Friedrich | P. Presidente da IECLB

C hegamos ao Jubileu dos 
500 anos da Reforma 
(1517-2017), momento para 

o qual as Igrejas vinham apontan-
do e se preparando há tempos. Em 
2017, ano do Jubileu, o Tema da 
IECLB convida para celebrar, com 
alegria e gratidão, a nossa história, 
destacando aspectos centrais da Re-
forma. Ao mesmo tempo, queremos 
avaliar a pertinência dessa herança 
no tempo presente e a sua impor-
tância com vistas ao futuro da Igre-
ja, na perspectiva da missão.

Ela se fundamenta na Palavra do 
Senhor da Igreja e é isso exatamente o 
que queremos expressar, refletir e ce-
lebrar no Jubileu dos 500 anos da Re-
forma ao escolhermos como Lema a 
palavra do apóstolo Paulo: Nele vive-
mos, nos movemos e existimos (Atos 
17.28a). Esta palavra ilumina o Tema 
do Ano: Alegres, jubilai! Igreja sempre 
em Reforma: agora são outros 500.

Tema
As palavras acima apontam que 

tudo acontece perante Deus. Passado, 
presente e futuro estão na sua presen-
ça. Não se trata de um Deus seve-
ro, controlador. O seu interesse não 
é o de punir o ser humano, perante 
o qual deveríamos ter medo. Como 
Paulo, Lutero se opôs a essa imagem 
de Deus e aos intentos de querer agra-
dá-lo pelo cumprimento de regras ou 
da compra de indulgências.

No lugar do deus que exigia sa-
crifícios humanos, que teriam como 
resposta o atendimento dos favores 
desejados, Lutero descobriu o Deus 
que já está entre nós e que revelou 
gratuitamente (por graça) a sua com-
paixão por nós, seus filhos e suas fi-
lhas. A resposta que Deus espera é a 
aceitação desse presente em atitude de 
fé que atua no amor.

Lutero novamente desvelou o 
Deus desconhecido que Paulo anun-
ciou no Areópago. Afirmou que a 
imagem de Deus está em Jesus Cristo 
crucificado e ressurreto. Trata-se de 
um Deus que, na cruz, por amor, se 
solidariza plenamente com a fragili-
dade e a miséria humanas. Se o ofen-
demos, nos é concedida a possibilida-
de para o arrependimento e o perdão. 
Essa aproximação, que nos sustenta 
em meio à vida e nos salva da mor-
te, é graça de Deus. Dela nos apro-

priamos mediante a fé, confiando no 
anúncio do que Deus faz em Cristo. 
Essa perspectiva é descrita maravilho-
samente em um dos hinos de Lutero: 
Alegres jubilai; com fé e com fervor 
cantai. O que por nós fez o Senhor 
custou-lhe a própria vida (HPD 155). 

Celebrando a nossa herança
Agradecemos a Deus, que guiou 

a sua Igreja na fé, na esperança e no 
amor. Celebramos o fato de que a 
sua Palavra interpelou a Igreja para a 
constante reforma, dispondo-a para 
ser instrumento do Santo Espírito. 
Como Lei, a sua Palavra denunciou 
caminhos errados da Igreja, chaman-
do-a para a confissão e o arrependi-
mento. Como Evangelho, a sua Pa-
lavra apontou para a reconciliação 
que vem do amor de Cristo, que tudo 
transforma e fortalece.

Com alegria, celebramos que 
Deus, pela sua Palavra, forma e sus-
tenta Comunidade de fé. Isso se dá 
quando, pelo Evangelho, Ele chama 
pessoas, as compromete pelo Batis-
mo e as envia a serem testemunhas 
da Sua Missão no mundo por meio 

da Evangelização, da Comunhão, da 
Adoração e da Diaconia.

Celebramos a fidelidade de Deus 
para com a sua Igreja e com o mun-
do, pois Ele sempre vocacionou pes-
soas para a liderança e os ministérios, 
fazendo com que a Palavra do Evan-
gelho fosse proclamada e encarnada 
na prática da misericórdia, da justiça 
e da paz.

Celebrando o nosso presente
Celebramos com alegria o fato 

de que nosso viver como Igreja de 
confessionalidade luterana só é possí-
vel porque Deus, que se fez presente 
através de Jesus Cristo, nos carrega, 
salva, consola e anima. No centro do 
Evangelho está o Cristo crucificado 
e ressurreto. Nele vemos para onde 
Deus olha (Mateus 25) e aprendemos 
a mudar a orientação de nosso olhar. 

Alegres, jubilamos: pelo fato de 
homens, mulheres, jovens e crianças 
aceitarem o chamado de Deus e colo-
carem os seus dons a serviço da causa 
de Deus, vivenciando o sacerdócio 
geral das pessoas batizadas;

Celebrando o nosso futuro
Agora são outros 500! Como Igre-

ja que carrega marcas da Reforma, a 
nossa herança e os traços do rosto da 
IECLB nos encorajam a olhar com 
confiança para o futuro. Podemos 
vislumbrar o futuro com esperança, 
a partir da vida e das ações que são 
fatos reais nas nossas Comunidades. 
Dificuldades, reveses e decepções 
também nos acompanharão no futu-
ro, como foi até aqui. São componen-
tes da Igreja de Jesus. Ainda assim, 
podemos olhar o futuro e em direção 
a ele caminhar com alegria perseve-
rante. Decisivo é que a presença da 
IECLB na missão de Deus não seja 
obra do acaso, mas fruto do cerne da 
sua confissão de fé no Cristo revelado 
pelo Deus desconhecido, identificado 
por Paulo. Com essa confissão de fé 
e com esse compromisso, queremos 
continuar a nossa caminhada, sendo 
Igreja que se caracteriza pela comu-
nhão, a qual nos é dada na pessoa de 
Jesus. Nele é que a Comunidade vive, 
se move e existe em comunhão. Há 
culpa? Em Jesus, há perdão. Há con-
flito? Em Cristo, há reconciliação e 
transformação. Agora são outros 500.

A força que nos moverá é a Pa-
lavra, compreendida como a comu-
nicação do amor de Deus, que se 
dá no testemunho missionário da fé 
(evangelização), na vivência concreta 
do corpo de Cristo (comunhão), no 
agir restaurador e curador (diaconia) 
e na celebração do amor divino (li-
turgia). Ao assim firmar-se na Palavra 
do Senhor, a IECLB procura ser fiel 
à herança da Reforma, traduzindo-a 
para o contexto brasileiro. 

Somos uma Igreja histórica. Sob 
a graça de Deus, na companhia e em 
parceria com outras Igrejas, ajudamos 
a escrever a história da Igreja de Jesus 
Cristo. Vivemos dessa mesma graça e, 
a partir dela, cremos e agimos, comu-
nicando o amor e a justiça de Deus. 
Vislumbramos que a IECLB seja, 
cada vez mais, reconhecida como 
Igreja de Comunidades atrativas, aco-
lhedoras, inclusivas e missionárias.

Ao nos associarmos às celebrações 
do Jubileu dos 500 anos da Reforma, 
podemos dizer, com alegria redobra-
da: Sou luterano! Sou luterana! Sou 
parte dessa Igreja sempre em Refor-
ma e agora são outros 500!

*Extrato realizado por P. Jairo Gustavo 
Ferreira Cruz - Par. Unida em Cristo


